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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO ou PÓS-GRADUAÇÃO - EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS
RESUMO
Decorrente a repercussão advinda das conquistas que os movimentos feministas alcançaram no final da década de 90, houve a criação de políticas que abrangessem a saúde da mulher, como exemplo, a campanha do Outubro Rosa, cujo objetivo é incutir perspectivas, discussões e conhecimento a respeito do Câncer de Mama e de Colo do Útero. Este estudo tem por finalidade relatar a experiência de acadêmicos do curso de enfermagem mediante o processo de construção e desenvolvimento das atividades propostas pelo Movimento Outubro Rosa na Universidade Estadual do Ceará (UECE). Concluiu-se a partir deste, que a experiência permitiu a geração de um olhar crítico para a importância do desenvolvimento de atividades educativas com a comunidade, visando à prevenção e tratamento das doenças, bem como instigar a busca de conhecimento da população, promovendo a conscientização e autocuidado.

INTRODUÇÃO
A representatividade feminina evolui continuamente ao longo dos anos, nos diversos aspectos que envolvem as dimensões socioculturais, econômicas e psicológicas, culminando atualmente na crescente independência e autonomia desta população. Jornadas duplas de trabalhos, cargos de liderança, maternidade, participações políticas, atuação social influente, dentre diversos aspectos, proporcionam a obtenção e o reconhecimento da igualdade de direitos desse gênero. Essas conquistas refletem e influenciam definitivamente a construção de políticas e encaminhamentos em prol da saúde das mulheres.
Com isso, um movimento popular internacionalmente conhecido criado na década de 90, o Outubro Rosa, constitui exemplo e tem como objetivo atrair olhares atentos no que diz respeito à saúde das mulheres, com ênfase no combate ao câncer de mama e colo do útero. Suas ações visam estimular o diagnóstico precoce, autoconhecimento e autonomia no cuidado. De acordo com Couto et al. (2017) essa iniciativa, firmada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em 2010, tornou-se parte do Programa Nacional de Controle do Câncer de Mama e Colo do Útero, contando com a integração do Instituto Nacional do Câncer (INCA). 
Os cânceres de mama e colo de útero podem ser considerados, atualmente, relevantes problemas de saúde pública devido sua elevada incidência e crescente índice de letalidade. Aparecendo em primeiro lugar, excetuando-se o câncer de pele não melanoma, o câncer de mama é o de maior acometimento na população feminina brasileira, seguido pelo câncer de colo de útero em terceiro lugar (INCA, 2018).
Considerando os elevados índices de mortalidade relacionados a essas doenças, é dever e responsabilidade dos gestores, profissionais da saúde, organizações governamentais e não governamentais e entidades representativas a realização de ações que visem sua redução e controle. Desta forma, possibilita-se a integralidade do cuidado através de condutas de detecção precoce, garantindo a promoção de informação efetiva em tempo oportuno e com qualidade (BRASIL, 2013). 
Com um diagnóstico precoce, as chances de um tratamento bem sucedido para estes cânceres são bastantes otimistas.  No entanto, a realidade atual ainda demonstra uma percepção tardia da doença. Percepção essa, inoportuna por diversos fatores, como o déficit no que tange a capacitação profissional, ausência de uma educação em saúde efetiva, ineficiência no fluxo de redes de atenção e encaminhamento dos casos suspeitos, falta de equipamentos funcionantes na Atenção Básica, além do suporte ineficaz quando comparado a demanda.
Ademais, alguns fatores modificáveis relacionados ao estilo de vida, como obesidade, sedentarismo, hábitos alimentares e o consumo excessivo de álcool podem ser contidos e moderados através da promoção de uma educação em saúde baseada em orientações claras, consistentes e culturalmente apropriadas, atitudes estas propagadas através de movimentos como o Outubro Rosa. 

OBJETIVO
O presente estudo objetiva relatar a experiência de acadêmicas de Enfermagem ao participarem da realização de atividades propostas pelo movimento Outubro Rosa na Universidade Estadual do Ceará (UECE), como também compartilhar do seu processo de construção, desenvolvimento e os conceitos em que se basearam sua execução.

METODOLOGIA
Como método utilizou-se o relato de experiência, um tipo de pesquisa científica que constitui-se na apresentação de vivências práticas para maior entendimento e fundamentação de um acontecimento. Esta experiência foi desenvolvida durante todo o mês de outubro do ano de 2017, na Universidade Estadual do Ceará (UECE), por professores e acadêmicos do curso de enfermagem. 
Foram utilizadas cartolinas, papéis ofício, canetinhas, barbante, balões, papel crepom, fitas rosas, cartolinas, faixas, panfletos educativos, computadores e impressoras, mídias sociais, etc.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As atividades educativas desenvolvidas durante o Outubro Rosa na Universidade Estadual do Ceará (UECE) alcançaram repercussão dentro e fora do ambiente universitário. Foram realizadas ações com envolvimento da comunidade estudantil na promoção de educação em saúde em prol da conscientização populacional. Dentre estas ações, destaca-se a construção da Árvore Solidária, contribuindo notavelmente para a divulgação do movimento, já que a mesma convidava o público que escrevesse mensagens de apoio às mulheres que passaram por mastectomia e então pegassem um lacinho rosa, símbolo geral da ação. Consequentemente, os alunos e visitantes eram vistos circulando por toda a universidade com laços rosas, fato este que gerava curiosidade, resultando na busca de informações e conhecimento sobre a campanha.
Outra estratégia utilizada foi a ornamentação do Núcleo de Tecnologias e Empreendedorismo em Enfermagem (NUTEE), UECE, utilizando balões e outros adornos realizados pelas alunas como pompons, centros de mesas e cartazes que foram dispostos no corredor de entrada e nas salas. Tal ação serviu como meio de explanação, já que através do compartilhamento de fotos nos perfis de mídias sociais dos estudantes, enalteceram a importância da procura por exames de prevenção. 
Durante o mês de outubro, uma das metodologias de educação em saúde posta em prática foi a panfletagem, no qual houve a confecção de folders e faixa alusiva a data. O local escolhido para tal movimentação foi o semáforo em frente a universidade, visto que é dotado de intenso fluxo. Nos folhetos distribuídos constavam imagens e questões que auxiliavam as mulheres a identificarem sinais de alerta para a busca por atendimento. O ato tinha propósito de impactar maior contingente das regiões próximas do campus, sendo esta atividade considerada exitosa, pois mobilizou grande parte dos alunos do curso de Enfermagem - UECE a participarem da ação. 
Abrangendo o meio virtual, em parceria com a Web Rádio Ajir - UECE, realizou-se uma entrevista exibida ao vivo no site da rádio, abordando a problemática em torno dos cânceres de mama e colo de útero. Essa atuação permitiu maior alcance de informação, possibilitando a disseminação de conteúdo para usuários do site, incluindo pessoas não vinculadas à universidade. Durante o programa houve espaço para debates com os ouvintes, por meio de fóruns onlines, tira dúvidas e explanação sobre o tema.
Para finalizar as ações educativas desenvolvidas durante o Outubro Rosa, recebemos colaboração com o grupo de extensão Projeto Ginástica para a Comunidade (PROGINC), vinculado ao curso de Educação Física - UECE. Tendo em vista que a prática de exercício físico é uma maneira efetiva e simples de combate ao câncer e promoção da saúde, foi organizada uma Aula de Ritmos aberta ao público, orientada pelas bolsistas do projeto. A dinâmica atraiu grande quantidade de participantes, sendo estas e todas as demais intervenções  refletidas no recebimento do prêmio pela universidade, o Selo Rosa, de reconhecimento da Prefeitura de Fortaleza pelas ações impactantes na população feminina e conscientização pela campanha Outubro Rosa.

CONCLUSÃO
A experiência permitiu a construção de vivências através de ações integradas ao movimento Outubro Rosa, sendo estas fundamentais para minimizar os impactos do câncer de mama e colo do útero, visando controlar estas doenças e despertar na comunidade, por meio da originalidade das ações, o interesse de conhecimento e meios de prevenção. 
[bookmark: _GoBack]As acadêmicas de enfermagem envolvidas na atividade se certificaram da importância da experiência para a formação profissional por despertar a criatividade aliada ao conhecimento científico vital para o desenvolvimento da prática da enfermagem. A atividade se mostrou relevante também para os alunos, por constituir uma ferramenta que abordou e dimensionou a promoção da educação em saúde desde a graduação, por meio de metodologias ativas e atividades extramuros. Além disso, trabalhou-se a esfera multiprofissional devido à colaboração de futuros educadores físicos com a Aula de Ritmos, corroborando, assim, a importância da ação conjunta dos diversos saberes profissionais da saúde, com a finalidade de proporcionar um cuidado qualificado. 
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